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APRESENTAÇÃO

Sabemos que o trabalho do médico humanitário envolve uma grande variedade 
de atividades que podem girar em torno de diversas atividades. Existe um longo e vasto 
caminho muitas vezes pouco iluminado pelos sistemas de comunicação, mas que são uma 
base essencial para o desenvolvimento dessa ciência. Exemplos como de equipes médicas 
que atuam em situações de conflito e pós-conflito, no controle e combate às doenças 
epidêmicas, no atendimento emergencial às vítimas de catástrofes naturais, e garante 
atendimento médico às pessoas excluídas dos sistemas de saúde locais, contribuem para 
esse entendimento.

A proximidade com o paciente e os valores éticos necessitam ser valorizados e 
incentivados, pois geram possibilidades além de pressionarem grandes indústrias e 
governos para que medicamentos acessíveis e de qualidade cheguem às populações mais 
pobres do mundo. 

Tendo em vista a dimensão e a importância dessa temática, a mais nova obra da 
Atena Editora, construída inicialmente de três volumes, direciona ao leitor um novo material 
de qualidade baseado na premissa que compõe o título da obra.

Situações de emergência pedem resposta rápida, com atendimento médico 
especializado e apoio logístico, mas falhas crônicas no sistema de saúde local, como a 
escassez de instalações de saúde, de profissionais qualificados e a inexistência da oferta 
de serviços gratuitos para populações sem recursos financeiros, também podem motivar 
a atuação da organização. Ou seja, uma amplitude de temas que aqui serão abordados 
dentro dos diversos campos de atuação dos profissionais envolvidos. 

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro. Desejamos que a obra “Medicina: Longe dos 
holofotes, perto das pessoas” proporcione ao leitor dados e conhecimento fundamentado 
e estruturado.  

Tenham todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a percepção de mulheres sobre o câncer 
de colo de útero e sua prevenção, bem como 

sobre a importância do exame Papanicolau como 
um diagnóstico auxiliar na detecção da doença e a 
acessibilidade pública para sua realização. Trata-
se de um estudo observacional do tipo transversal 
de caráter descritivo, realizado em um Centro 
Social na cidade de Belém-PA com mulheres 
na faixa etária de 18 a 64 anos que passaram 
por consulta ginecológica. Como instrumento 
de avaliação, foi utilizado um questionário 
auto-responsivo, aplicado no período de julho 
a setembro de 2020, em que as participantes 
deveriam identificar a alternativa mais pertinente 
em relação ao comando da questão. Com isso, 
verificou-se que elevado percentual de mulheres 
estão informadas a respeito do câncer de colo 
de útero, conhecem a importância do exame 
Papanicolau como diagnóstico auxiliar precoce 
na detecção da doença e também estão cientes 
da acessibilidade pública para a realização 
do exame, indicando resultado positivo de 
conscientização, provavelmente atribuído a 
campanhas e programas desenvolvidos para 
esse fim.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Colo Uterino, 
Prevenção, Exame Papanicolau.

CERVICAL CANCER: WOMEN 
PERCEPTION ABOUT THE DISEASE AND 
IT’S PREVENTION IN A SOCIAL CENTER 
IN THE NORTHERN REGION OF BRAZIL

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the 
perception of women about cervical cancer and 
its prevention, as well as about the importance 
of the Pap smear as an auxiliary diagnosis in the 
detection of the disease and the public accessibility 
for its realization. This is an observational, cross-
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sectional descriptive study, carried out in a Social Center in the city of Belém-PA with women 
aged 18 to 64 years who underwent gynecological consultation. As an evaluation instrument, 
a self-response questionnaire was used, applied from July to September 2020, in which the 
participants should identify the most relevant alternative in relation to the command of the 
question. Thus, it was found that a high percentage of women are informed about cervical 
cancer, know the importance of the Pap smear as an early auxiliary diagnosis in the detection 
of the disease and are also aware of the public accessibility for the examination, indicating 
positive result of awareness, probably attributed to campaigns and programs developed for 
this purpose.
KEYWORDS: Uterine Cervical Neoplasms, Disease Prevention, Papanicolaou Test.

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer de colo de útero, também chamado de cervical, acomete 570 mil mulheres 

por ano no mundo e leva a óbito 311 mil, sendo a quarta causa mais frequente de morte 
por câncer em mulheres. Para o Brasil, foram estimados 16.710 casos novos da doença 
para o ano de 2020, com um risco estimado de 15,38 casos a cada 100 mil mulheres, 
sendo a terceira localização primária de incidência e a quarta de mortalidade por câncer 
em mulheres no país, sem considerar tumores de pele não melanoma. O câncer de colo de 
útero é o primeiro mais incidente na região Norte (26,24/100 mil) e o segundo nas regiões 
Nordeste (16,10/100 mil) e Centro-Oeste (12,35/100 mil). Já na região Sul (12,60/100 mil), 
ocupa a quarta posição e, na região Sudeste (8,61/100 mil), a quinta posição (INCA, 2020).

A principal causa associada ao desenvolvimento do câncer de colo de útero é a 
infecção por tipos oncogênicos do Papilomavírus humano (HPV). Atualmente, existem mais 
de 130 tipos de HPV descritos, dos quais cerca de 50 causam infecções no epitélio genital 

(TRUJILLHO et al., 2016). Os HPVs são classificados como sendo de baixo e alto risco, de 
acordo com seu potencial para induzir o processo de carcinogênese. Os HPVs de baixo 
risco causam lesões verrugosas benignas, predominantemente condilomas acuminados e 
papilomatoses laríngeas, e seus genótipos são 6, 11, 26, 34, 40, 42, 43,44, 53, 54, 55,57, 
61, 62, 64, 67, 69, 70, 71, 72, 73, 81, 83, 84 e 89, sendo que os mais prevalentes são 
os genótipos 6 e 11. Os HPVs de alto risco são oncogênicos, responsáveis por 70% dos 
casos de câncer de colo de útero, e seus genótipos são 16, 18, 31, 33, 35, 39, 45, 51, 52, 
56, 58, 59, 66 e 68, sendo os genótipos 16 e 18 os mais prevalentes no desenvolvimento 
do câncer de colo de útero (IRIARTE, 2018). A nomenclatura de Bethesda sugere que a 
doença intraepitelial cervical não é um processo contínuo, mas sim um sistema de duas 
doenças descontínuas, criando o conceito de lesões intraepiteliais de baixo grau (L-SIL) 
e lesões intraepiteliais de alto grau (H-SIL), sendo que a lesão de baixo grau é de menos 
provável progressão para carcinoma invasivo, diferentemente das lesões intraepiteliais de 
alto grau, que são predominantemente causadas por tipos oncogênicos de HPV, tendo 
comportamento de lesão precursora do carcinoma invasivo (INCA, 2016).

A faixa etária de 25 a 64 anos é a de maior ocorrência das lesões de alto grau, 
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passíveis de serem tratadas efetivamente para não evoluírem para o câncer. Segundo a 
OMS, a incidência do câncer de colo de útero aumenta nas mulheres entre 30 e 39 anos de 
idade e atinge seu pico na quinta ou sexta décadas de vida. Antes dos 25 anos, prevalecem 
infecções por HPV e lesões de baixo grau que regredirão espontaneamente na maioria dos 
casos; após os 65 anos, se a mulher tiver feito os exames preventivos regularmente, com 
resultados normais, o risco do desenvolvimento do câncer cervical é reduzido, dada a sua 
lenta evolução (INCA, 2019a).

A melhor estratégia para a redução dos casos de câncer de colo de útero é a 
prevenção, aliada à adoção de programas eficazes de educação para a saúde.  Entre os 
métodos de prevenção primários estão o uso de preservativos e a vacinação, e entre os 
métodos de prevenção secundários está o exame Papanicolau, pois, uma vez que o vírus 
se instala, o câncer de colo de útero ainda pode ser uma doença evitável se detectada 
precocemente em condições pré-cancerosas (PEREIRA; LEMOS, 2019).

O uso de preservativos durante a relação sexual protege parcialmente do contágio 
pelo HPV, que também pode ocorrer pelo contato com a pele da vulva, região perineal, 
perianal e bolsa escrotal. A vacina contra o HPV, por sua vez, é mais eficaz se usada 
antes do início da vida sexual (INCA, 2019b). Entretanto, as vacinas profiláticas atuais têm 
cobertura limitada aos tipos 6, 11, 16 e 18 (OKAMOTO et al., 2016).

O exame Papanicolau consiste em detectar anormalidades morfológicas sugestivas 
de lesões relacionadas ao HPV por meio da coleta de células do colo do útero para serem 
analisadas. No entanto, possui a limitação de ter baixa sensibilidade para detectar lesões e, 
por isso, deve ser repetido frequentemente para resolver essa deficiência, não sendo pouco 
frequente o aparecimento de lesões invasivas em mulheres com o exame Papanicolau 
normal (RODRÍGUEZ et al., 2019). Trata-se, portanto, de um exame auxiliar, um método de 
rastreamento e, por isso, é necessário também realizar o exame histopatológico do colo do 
útero, que é o padrão-ouro do diagnóstico (STOFLER, 2011).

No entanto, existem dificuldades para que haja a prevenção do câncer de colo 
de útero através do exame Papanicolau, o que ocorre devido a não adesão de algumas 
mulheres ao recurso pelo desconhecimento da sua importância, da técnica, por sentirem 
medo de realizá-lo e se depararem com resultado positivo para câncer, pelo sentimento 
de constrangimento, pela falta de privacidade na sua realização e de humanização no 
atendimento, entre outros fatores (CAMPOS; CASTRO; CAVALIERI, 2017).

Com a implantação e consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS) e da Estratégia 
Saúde da Família (ESF), houve um aumento da cobertura do exame colpocitológico. No 
entanto, apesar das contribuições da Atenção Básica na expansão da cobertura e oferta 
do rastreamento e controle do câncer de colo uterino no Brasil, ainda existem mulheres 
que não o realizam, seja por causa de uma maior vulnerabilidade social, principalmente 
nas regiões mais pobres do país, relacionada a problemas estruturais, como qualidade da 
coleta, agilidade dos resultados e tratamento oportuno (BARCELOS et al., 2017), ou por 
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causa da falta de adesão devido à baixa conscientização sobre a importância da realização 
do exame (MELO et al., 2019).

Diante disso, o presente estudo verificou a percepção de mulheres acerca do câncer 
de colo de útero e de sua prevenção na comunidade e identificou questões que precisam 
ser esclarecidas em relação ao câncer de colo de útero, servindo de instrumento para 
posteriores estudos e medidas que visem à melhoria do atendimento nos serviços de saúde 
pública, bem como a ampliação de medidas preventivas (SANTOS et al., 2019). Com isso, 
colaborar-se-á para a redução do número de novos casos da doença, especialmente na 
região Norte, onde esse tipo de câncer é mais incidente (INCA, 2020).

2 | 	OBJETIVOS
O objetivo geral do trabalho foi avaliar a percepção das mulheres sobre o câncer de 

colo de útero e sua prevenção em um Centro Social na região Norte do Brasil. Os objetivos 
específicos foram identificar o nível de entendimento das mulheres sobre o câncer de colo 
de útero e suas formas de prevenção, verificar o conhecimento das mulheres sobre a 
importância do exame Papanicolau como um diagnóstico auxiliar na detecção do câncer de 
colo de útero e reconhecer a compreensão das mulheres acerca da acessibilidade pública 
aos métodos de prevenção e diagnóstico.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de um estudo observacional do tipo transversal de caráter descritivo, 

realizado no Centro Social Santo Agostinho (CSSA), localizado na cidade de Belém-PA, 
região Norte do Brasil. O público alvo foram mulheres na faixa etária de 18 a 64 anos, 
que realizaram consulta ginecológica no CSSA no período de agosto a setembro de 2020. 
Dessa forma, obteve-se um total de 240 mulheres. Não fizeram parte da pesquisa mulheres 
que responderam ao questionário de maneira incompleta. Após breve explicação sobre o 
estudo e seus objetivos, foi solicitado às mulheres que aceitaram participar da pesquisa 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE. Em seguida, 
responderam ao questionário impresso para a coleta de dados. Foi utilizado questionário 
auto-responsivo adaptado do estudo de Silva (2015).

A pesquisa foi realizada seguindo as normas que regulamentam pesquisas 
envolvendo seres humanos, contidas nas resoluções 466/12 e 510/16 CNS/CONEP. Obteve 
a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) no dia 11 de março de 2020. Número 
do Certificado de Apresentação de Apreciação Ética (CAAE): 28035119.3.0000.5701.

Os resultados obtidos foram analisados e registrados no software Microsoft Office 
Excel versão 2016 e posteriormente transportados para o programa Bioestat versão 5.0, no 
qual foi realizado o teste qui-quadrado (x2) para a comparação estatística.
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4 | 	RESULTADOS
Ao todo, foram incluídos 114 questionários. Os resultados relacionados ao perfil 

epidemiológico indicaram que em relação a faixa etária, 89 tinham 30 ou mais anos, 16 
entre 18 e 23 anos e 9 entre 24 e 29 anos. 49 das mulheres entrevistadas eram solteiras, 37 
casadas, 18 consideraram-se em outro tipo de relacionamento e 10 mulheres divorciadas. 
Quanto ao nível de escolaridade, foi observado que 62 entrevistadas possuíam o ensino 
médio completo, 31 superior completo e o 21 fundamental completo. Ao que tange a 
atividade sexual das participantes, 92 participantes afirmaram possuir vida sexual ativa 
enquanto 22 afirmaram não possuir.

Em relação a percepção das mulheres sobre o HPV. As respostas obtidas em 
relação ao conhecimento do vírus HPV foi que 106 possuíam conhecimento e 8 não 
possuíam. Consoante a isso, 101 das participantes também afirmaram ter conhecimento 
que a infecção pelo vírus HPV é uma Infecção Sexualmente Transmissível enquanto 13 
não sabiam. Além disso, 85 mulheres responderam que tanto homens quanto mulheres 
podem se infectar pelo vírus, 29 apenas mulheres podem infectar-se e nenhuma respondeu 
que apenas homens podem ser infectados.

Sobre a percepção dos sintomas do HPV, 58 responderam que a doença cursa de 
forma assintomática e 56 que cursa de forma sintomática. Entretanto, 87 das mulheres 
afirmaram que a infecção pelo HPV pode manifestar-se com verrugas genitais enquanto 
27 negaram. Ademais, 103 responderam que o HPV pode causar Câncer de Colo de Útero 
enquanto 11 responderam que não.

Sobre os fatores de riscos para o desenvolvimento do câncer de colo útero, foi 
observado que 61 mulheres acreditam que alimentos podem causar câncer de colo de 
útero enquanto 53 não. 98 responderam que múltiplos parceiros sexuais é um fator de 
risco e 16 não concordam. Em relação ao tabagismo, 73 afirmaram que é um fator de 
risco e 41 negaram. Já sobre o alcoolismo, 58 acreditam ser um fator de risco enquanto 56 
discordaram.

Os resultados obtidos em relação a percepção da sintomatologia do câncer de 
colo de útero, 96 entrevistadas responderam que dor após relação sexual é um sintoma, 
enquanto 18 responderam não. Em relação ao sangramento entre as menstruações, 86 
associaram a um sintoma de Câncer de colo de útero enquanto 28 não e 92 acreditam que 
presença de corrimento sanguinolento também é um sintoma enquanto 2 não (Gráfico 1).
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Gráfico 1: Percepção dos sintomas do Câncer de Colo de Útero.

Os resultados relacionados a percepção das entrevistadas sobre o HPV apontaram 
que 40 creem que apenas mulheres podem utilizar a vacina, 2 acreditam que apenas homens 
podem utilizar a vacina e a maioria, 72, afirmaram que ambos os sexos podem utilizá-la. 
Sobre o período em que a vacina deve ser aplicada 73 das participantes assinalaram que 
a vacina deve ser aplicada antes do início da vida sexual, 13 somente após o início da vida 
sexual e 28 responderam que pode ser a qualquer momento. Em relação a disponibilidade 
pública da vacina, 100 das entrevistadas responderam que o Sistema Único de Saúde 
disponibiliza para a população e 14 responderam que não (Gráfico 2).

Gráfico 2: Percepção sobre a vacina anti-HPV.

Sobre a percepção do exame Papanicolau, os resultados obtidos foram que 95 das 
mulheres entrevistadas já realizaram o exame e 19 não. Sobre a disponibilidade pública para 
a realização desse exame, 113 responderam que é possível realizá-lo pelo Sistema Único 
de Saúde e 1 respondeu que não. Em relação ao questionamento se mulheres imunizadas 
com a vacina anti-HPV devem realizar o exame de forma regular, 107 responderam que 
sim e 7 responderam que não (Gráfico 3). Sobre a frequência em que o exame deve 
ser realizado, 37 responderam que deve ser realizado uma vez a cada seis meses, 77 
responderam que deve ser realizado uma vez ao ano ou cada dois anos e 0 que deve ser 
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realizado a cada três anos. Em relação ao momento em que o exame deve ser realizado, 
14 afirmaram que deve ser realizado antes do início da vida sexual, 20 responderam que 
deve ser realizado após a maioridade (18 anos) e 80 que deve ser realizado após o início 
da vida sexual (Gráfico 4). 

Gráfico 3: Percepção sobre o exame Papanicolau.

Gráfico 4: Percepção sobre o exame Papanicolau.

Em relação aos resultados das comparações estatísticas, o cruzamento dos 
questionamentos referentes aos fatores de risco para o desenvolvimento do HPV e à 
percepção das mulheres sobre a sintomatologia, encontrou-se a significância p<0,0001. 
Esse valor de p também foi observado no cruzamento das perguntas sobre o público ao 
qual a vacina é direcionada e o momento de uso da vacina, bem como no cruzamento 
das perguntas relacionadas ao exame Papanicolau, tais como a experiência pessoal com 
o exame, a disponibilidade pública e a frequência com que deve ser realizado. Por fim, 
também foi obtido resultado p<0,0001 no cruzamento entre as perguntas sobre o momento 
de uso da vacina anti-HPV e o momento em que se deve iniciar o rastreio a partir do exame 
Papanicolau.
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5 | 	DISCUSSÃO
O presente estudo investigou a percepção de mulheres acerca do câncer de colo de 

útero e de sua prevenção em um Centro Social no Norte do Brasil.
A maior parte da população estudada foi composta por mulheres na faixa etária 

de 30 anos ou mais (78,2%) e mais da metade possuía ensino médio completo (54,2%) 
(SILVA, 2015). Um maior nível de escolaridade já foi associado a maiores conhecimentos 
e práticas sobre o rastreio do câncer de colo de útero, enquanto que a baixa escolaridade 
está associada à não realização do exame citopatológico, pois menos anos de estudos 
podem resultar em menores níveis de informação e entendimento sobre as estratégias de 
prevenção (MASCARENHAS et al., 2020). Além disso, as participantes solteiras (42,9%) e 
com vida sexual ativa (80,7%) representavam maioria, evidenciando que grande parte da 
amostra analisada se encontra exposta aos fatores de risco para a infecção pelo HPV e 
para o câncer de colo de útero (SILVA, 2015). Quanto ao estado civil, os resultados diferem 
do estudo de Chiconela e Chidassicua (2017), em que as mulheres casadas eram maioria. 
Existem evidências de que o comportamento sexual de mulheres casadas e com união 
consensual está associado à infecção pelo HPV, pois tendem a não usar preservativos 
devido a uma vida sexual estável, dando preferência ao uso de anticoncepcionais com a 
finalidade de controle de natalidade (CHICONELA; CHIDASSICUA, 2017).

Em relação à percepção das mulheres sobre a infecção pelo HPV, 93% já tinham 
ouvido falar sobre a doença e 88,6% sabiam que a infecção pelo HPV é uma infecção 
sexualmente transmissível (IST), revelando o fato de que a maioria das mulheres 
pesquisadas tem conhecimento de que a transmissão viral ocorre, principalmente, por via 
sexual e, assim, esteja assumindo uma postura de prevenção. É importante salientar que 
no primeiro contato sexual, uma em cada dez mulheres é contaminada e, após três anos 
com o mesmo parceiro, 46% delas já terão adquirido o vírus (PONTES, 2020; CARDIAL, 
2019). Ademais, 74,5% acreditavam que tanto homens quanto mulheres podem se infectar 
pelo HPV, 50,2% julgaram que a infecção pelo HPV é, na maioria das vezes, assintomática 
e 76,3% apontaram que o HPV pode causar verrugas genitais. Esses dados mostram 
semelhança com o estudo de Silva (2015) e demonstram que as mulheres possuem um 
bom nível de conhecimento sobre a infecção pelo HPV. No entanto, é importante haver, de 
forma recorrente, o reforço de informações sobre as particularidades da doença, a fim de 
que as mulheres se mantenham informadas (SILVA, 2015).

Em se tratando da percepção das mulheres sobre o câncer de colo de útero, 90,4% 
sabiam que a infecção pelo HPV pode causar câncer de colo de útero. Se comparado 
com o estudo de Medina-Fernández et al. (2017), realizado no México, esse número é 
considerado superior, pois apenas 48,9% da amostra de mulheres de uma comunidade 
rural daquele país mencionaram que o vírus provoca lesões que podem causar câncer 
cervical (MEDINA-FERNÁNDEZ et al., 2017).
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É muito importante considerar os fatores de risco para o câncer de colo de útero, 
que incluem multiplicidade de parceiros sexuais, relação sexual precoce, tabagismo, 
imunossupressão e baixo nível socioeconômico. Nesse sentido, 86% das participantes 
responderam corretamente que ter múltiplos parceiros sexuais é um fator de risco para o 
desenvolvimento da doença e 64% também acertaram ao afirmar que o tabagismo é um 
fator predisponente. Entretanto, foram observados alguns equívocos, como acreditar que 
alimentos podem causar câncer de colo de útero e considerar o alcoolismo como um fator 
de risco. Desse modo, pode-se perceber a necessidade de uma maior conscientização das 
mulheres acerca dos fatores de risco para o desenvolvimento da patologia (SILVA, 2015; 
MEDINA-FERNÁNDEZ et al., 2017).

O câncer de colo de útero desenvolve-se lentamente e pode não causar sintomas na 
etapa inicial. Por isso, muitas mulheres só buscam os serviços de saúde quando o tumor já 
se encontra bem avançado e com manifestações clínicas evidentes, como sangramentos 
vaginais após relação sexual, leucorreia anormal, dores abdominais intensas e queixas 
urinárias. Nesse contexto, a maioria das mulheres pesquisadas reconheceu alguns dos 
principais sinais e sintomas característicos do câncer de colo de útero, que são dor 
após relação sexual, sangramentos entre as menstruações e presença de corrimento 
sanguinolento (DANTAS et al., 2018; SORTE; NASCIMENTO; FERREIRA, 2016). Em 
relação aos resultados das comparações estatísticas, encontrou-se a significância p < 
0,0001 na comparação entre os questionamentos referentes aos fatores de risco para 
o desenvolvimento do câncer de colo de útero e à percepção das mulheres sobre a 
sintomatologia da doença. Esse dado revela que as mulheres possuíam mais conhecimento 
sobre os sinais e sintomas do que sobre os fatores de risco, diferentemente do estudo de 
Rimande-Joel e Ekenedo (2019), realizado na Nigéria, em que as mulheres possuíam nível 
de conhecimento adequado em relação a essas duas variáveis.

Entre as formas de prevenção do câncer de colo de útero está a vacinação contra 
o HPV, que é segura e altamente eficaz na proteção contra doenças associadas aos 
tipos de HPV contidos na vacina. O uso da vacina representa um grande avanço para a 
prevenção do câncer de colo de útero e demonstra a influência positiva de campanhas 
de vacinação feitas pelo Ministério da Saúde no Brasil. Com relação a essa forma de 
prevenção, as mulheres pesquisadas revelaram um bom nível de conhecimento, em que 
63,2% responderam que tanto homens quanto mulheres podem utilizar a vacina anti-HPV, 
64% responderam que a vacina anti-HPV deve ser utilizada antes do início da vida sexual 
e 87,7% responderam que a vacina anti-HPV é disponibilizada a determinados grupos pelo 
SUS (SILVA, 2015; CARDIAL, 2019). A diferença estatisticamente significativa p < 0,0001 
também foi identificada no cruzamento das perguntas sobre o público ao qual a vacina é 
direcionada e o momento em que a vacina deve ser utilizada. Esse resultado evidencia que 
houve um maior nível de conhecimento das mulheres em relação ao público recomendado 
para a vacina, ao contrário do estudo de Prado et al. (2016), em que a menor parte das 
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participantes reconheceram que a vacina é direcionada tanto a mulheres quanto a homens.
Outra forma de prevenção do câncer de colo de útero é a realização do exame 

Papanicolau, considerado uma boa estratégia para identificar lesões precursoras de câncer. 
Os resultados mostram que 83,3% das mulheres analisadas algumas vez já realizaram o 
exame Papanicolau, 67,6% responderam corretamente que o exame Papanicolau deve 
ser realizado uma vez ao ano ou, dependendo do caso, uma vez a cada dois anos e 
70,2% reconheceram que o exame Papanicolau deve ser realizado após o início da 
vida sexual. Esses resultados foram inferiores aos do estudo de Mascarenhas et al. 
(2020), em que 97,1% das participantes já haviam realizado o exame, 100% sabiam da 
periodicidade de realização e 98,8% tinham conhecimento adequado sobre a idade de início 

(MASCARENHAS et al., 2020; BAIA et al., 2018). Contudo, ainda assim as participantes da 
presente pesquisa apresentaram um bom nível de conhecimento a respeito desses tópicos. 
Há de se considerar que o Brasil foi um dos pioneiros na introdução do exame Papanicolau 
e este é disponibilizado pelo sistema público de saúde, fato reconhecido por 99,2% das 
participantes (CHICONELA; CHIDASSICUA, 2017; MELO et al., 2019).

O resultado p < 0,0001 também foi obtido no cruzamento entre as perguntas sobre o 
momento de uso da vacina anti-HPV e o momento em que se deve iniciar o rastreio a partir 
do exame Papanicolau. Esse resultado mostra que, assim como no estudo de Aldohaian et 
al. (2019), a maior parte das participantes não sabia o momento adequado para receber a 
vacinação, contudo, diferentemente daquele estudo, a maioria soube identificar o momento 
apropriado para iniciar a realização do exame Papanicolau (ALDOHAIAN et al., 2019). 
Por fim, é importante pontuar que a administração da vacina contra o HPV não substitui 
outras ações de promoção da saúde, como o rastreamento do câncer de colo de útero pelo 
exame Papanicolau, e a maioria das mulheres pesquisadas (93,9%) soube identificar essa 
questão (CARDIAL et al., 2019; PAULA, 2019).

6 | 	CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que as participantes do estudo 

estão bem informadas acerca do câncer de colo de útero e de sua prevenção. Foi possível 
perceber que elas conhecem a importância do exame Papanicolau como diagnóstico 
auxiliar precoce na detecção da doença e também estão cientes da acessibilidade pública 
para a realização do exame. Logo, evidencia-se resultado positivo de conscientização, 
provavelmente atribuído a campanhas e programas desenvolvidos para esse fim. Todavia, 
é muito importante haver o reforço de informações principalmente sobre os fatores de risco 
e as formas de prevenção, o que pode ser feito por meio de palestras, de campanhas 
publicitárias e de conversa com profissionais da saúde. Dessa forma, será possível manter 
as mulheres conscientizadas e, consequentemente, reduzir o número de casos da doença.
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